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• ÍNDICE

– Introdução;

– Origem histórica;

– Parede Diafragma em SOLO:
• Conceito;
• Mureta-guia;
• Canteiro;
• Lama bentonítica ou Polímero;
• Ensaio da lama;
• Preparação da Lama;
• Escavação da Trincheira em solo;
• Concreto;
• Preparação e concretagem;
• Tratamento da lama bentonítica.
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• ÍNDICE

– Parede Diafragma em ROCHA: HIDROFRESA
• Mureta-guia;
• Canteiro;
• Ferramenta;
• Sequência executiva;
• Preparação do emboque;
• Controle de verticalidade;
• Equipamentos;
• Distância das divisas;
• Dados necessários para projeto;
• Juntas entre lamelas;
• Central Recicladora.

– Caso de Obra: 
• FARIA LIMA;
• TWO TOWERS.

– Particularidade: Soletanche-Bachy.
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• INTRODUÇÃO

– Aumento da população;

– Aumento da renda familiar: moradia e veículos;

– Edificações comerciais e residenciais maiores;

– Aumento do número de subsolos: profundidades 
e lençól freático.
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• ORIGEM HISTÓRICA
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• ORIGEM HISTÓRIA

As primeiras aplicações práticas das paredes

moldadas no solo foram os “cut-off”s (parede plástica

impermeabilizante):

- Barragem de Venafro no Rio Volturno, Itália, 1948;

- Barragem de Santa Maria, Itália, 1948.

- Califórnia Edison Power Plant em Terminal Island,

na Califórnia, EUA, em 1950;

- Diques do Porto de Los Angeles, EUA, em 1950;

1ª obra de parede de concreto moldada no solo:

- Metro de Milão, Itália, 1957. 7



• ORIGEM HISTÓRIA – Outros métodos
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• ORIGEM HISTÓRIA – Outros métodos
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• PAREDE DIAFRAGMA

– Conceito:
São cortinas de concreto armado ou argamassa plástica
(coulis: bentonita + cimento + água) executadas a partir
da escavação de uma trincheira aberta no terreno e
mantida estável com o auxílio de uma lama estabilizante.

– Vantagens:
• Possibilidade de atravessar camadas de grande

resistência;

• Possibilita escavação abaixo do nível d’agua;

• Execução sem vibrações e ruído inerente à cravação
de estacas de fundações ou escoramento;

• Frequentemente mais econômico devido à
incorporação das paredes à estrutura permanente. 10



• PAREDE DIAFRAGMA
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• PAREDE DIAFRAGMA
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• PAREDE DIAFRAGMA
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• PAREDE DIAFRAGMA
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• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Mureta-guia:
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• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Canteiro:
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• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Sequência executiva:
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• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Lama Bentonítica:
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• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Polímero:
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• PAREDE DIAFRAGMA

– Lama Bentonítica x Polímero:
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• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Ensaio da lama:
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• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Preparação da lama :
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• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Ferramenta: CLAM-SHELL
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• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Escavação da trincheira:
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• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Escavação (equipamentos auxiliares):
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• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Escavação (limpeza de junta):
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• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Preparação para concretagem:

27



• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Preparação para concretagem:
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• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Preparação para concretagem:
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• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Preparação para concretagem:

o Realiza-se o re-ensaio do fluido:
• Fluido DENTRO dos parâmetros da norma → inicia-se a concretagem;

• Fluido FORA dos parâmetros da norma
– 1) realiza-se o processo de desarenação até o fluido apresentar resultados dentro dos parâmetros de norma → inicia-se a concretagem;

– 2) troca-se o fluido → inicia-se a concretagem.

o Iniciar a concretagem com, pelo menos, 50% do volume de concreto no canteiro. O restante também 
deverá ser lançado de forma contínua e ininterrupta.

o A concretagem é submersa e continua, realizada através de um funil ligado ao tubo tremonha. O concreto 
pode ser lançado diretamente no funil ou através de bomba (quando não for permitida a aproximação da 
betoneira).

o Deve-se garantir o embutimento de, pelo menos, 1,5 metro do tubo dentro do concreto lançado.



• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Preparação para concretagem:
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• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Concreto (ABNT NBR 6122/19):

• Slump Test: entre 220 mm e 260 mm;

• Dimensão de agregado de 9,5 a 25 mm (brita 1);

• Teor de exsudação inferior a 4%;

• Classe de Concreto (por classe de agressividade):
– Classe I ou II - C30 (Resistência a Compressão ≥ 30 MPa aos 28 dias)

Fator água/cimento ≤ 0,60

– Classe III ou IV – C40 (Resistência a Compressão ≥ 40 MPa aos 28 dias)

Fator água/cimento ≤ 0,45;

• Traço tipo bombeado;

• Consumo mínimo de cimento: 400 kg /m³



• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Concreto – Instruções adicionais (ABEF/ABEG/ABESC):

• % de Argamassa em massa ≥ 55 %;

• Não utilizar cimento ARI;

• Especificar na nota fiscal a quantidade máxima de água a ser adicionada na obra considerando a água retida na
central mais uma estimativa de água perdida por evaporação;

• Controle tecnológico de acordo com as normas vigentes:

– ABNT NBR 12.655 – Concreto de cimento Portland – Preparo, controle recebimento e aceitação – Procedimento

– NBR 5738 – Concreto – Procedimento para moldagem e curo de corpos de prova

– NBR 5.739 – Concreto – Ensaio de compressão de corpos de prova cilíndricos



• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Concreto:



• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Concretagem:
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• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Tratamento de lama bentonítica:

36



• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Video:
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• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Limitações:
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• PAREDE DIAFRAGMA EM SOLO

– Limitações:

39



• PAREDE DIAFRAGMA EM ROCHA

– Mureta-guia:

40



• PAREDE DIAFRAGMA EM ROCHA

– Canteiro:
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• PAREDE DIAFRAGMA EM ROCHA

– Ferramenta:



• PAREDE DIAFRAGMA EM ROCHA

– Ferramentas:



• PAREDE DIAFRAGMA EM ROCHA

– Sequência executiva:
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• PAREDE DIAFRAGMA EM ROCHA

– Sequência executiva:
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• PAREDE DIAFRAGMA EM ROCHA

– Preparação do emboque:



• PAREDE DIAFRAGMA EM ROCHA

– Controle de verticalidade:



• PAREDE DIAFRAGMA EM ROCHA

– Equipamentos:



• PAREDE DIAFRAGMA EM ROCHA

– Distância das divisas:



• PAREDE DIAFRAGMA EM ROCHA

– Dados necessários para projeto:



• PAREDE DIAFRAGMA EM ROCHA

– Juntas entre lamelas:



• PAREDE DIAFRAGMA EM ROCHA

– Central Recicladora:

52525252



• PAREDE DIAFRAGMA EM ROCHA

– Central Recicladora:

53535353

Peneira Central (1º passo)

Peneiras Laterais (2º passo)

Reservatório

Caixas

Hidrociclone



• CASO DE OBRA: FARIA LIMA

– 1 (uma) Torre: 21 andares;

– 5 (cinco) subsolos;

– Parede Diafragma (e=50cm):

• CT = 726,00

• CP = 705,00 (ou, no mínimo, 708,00)

• C5ºSS = 709,50

– Sapatas.



• CASO DE OBRA: FARIA LIMA



• CASO DE OBRA: FARIA LIMA



• CASO DE OBRA: FARIA LIMA



• CASO DE OBRA: FARIA LIMA

➢  Lamelas da frente – Av. Faria Lima

o LESCAVADO ≥ 18,50 m (CP ≤ 707,50)

o Pré-furo inicial com trado

o 6 a 8 horas de trepanação (com avanço de 30 cm a cada 30 minutos)



• CASO DE OBRA: FARIA LIMA



• CASO DE OBRA: TWO TOWERS

– 2 (duas) Torres: 28 e 30 andares;

– 5 (cinco) subsolos (1ºSS duplo);

– Parede Diafragma (e=65cm):

• CT = 725,00

• CP = 700,00

• C5ºSS = 706,00

– Estacas Barrete (80x315 e 120x315cm):

• CT = 718,00

• CP = 680,00

• Lrocha = 15,00 metros

• Carga de Trabalho:

–   80x315cm – 1.500tf

– 120x315cm – 2.200tf



• CASO DE OBRA: TWO TOWERS



• CASO DE OBRA: TWO TOWERS



• CASO DE OBRA: TWO TOWERS



• PARTICULARIDADE:

– Water-Stop nas juntas entre painéis: 



• PARTICULARIDADE:

– Remoção das juntas: 



Obrigado.

Eng. Marcio Abreu de Freitas
Eng. Denis Gonzaga Bayona
GEOFIX FUNDAÇÕES
Tel.: 11.2148-9300
marcio.freitas@geofix.com.br
geofix@geofix.com.br
www.geofix.com.br
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